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DBO,	 condutividade,	 pH	 e	 salinidade	 para	 ambos	 os	 períodos	 chuvoso	 e	 menos	 chuvoso.	 Fato	 inédito	 é	 a	 zoea	 I	





















































sistema,	 contribuindo	 para	 a	 elevada	 variação	 de	 salinidade	 e	

















Decapoda	 podem	 apresentar	 diferentes	 estádios	 de	 zoea,	


















autores	 sugerido	 a	 hipótese	 de	 retenção	 larval	 nesse	 estuário	
(OLIVEIRA	et	al.,	2013).	Carvalho	et	al.	(2013)	verificaram	a	abun-
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A	 região	 apresenta	 clima	 equatorial	 Amazônico	 com	 altas	
temperaturas	(27ºC	em	média	e	precipitação	média	anual	de	2.526	






e	 47°50'57"W;	 C2:	 0°42'40"S	 e	 47°49'30"W;	 C3:	 0°40'33"S	 e	
47°50'41"	W	e	C4:	0°40'24"S	e	47°50'52"W)	e	quatro	no	Furo	
Muriá	 (M1:	 0°42'19"S	 e	 47°53'	 29"W;	 M2:	 0°41'40"S	 e	











rede	 para	 a	medição	 do	 volume	 de	 água	 filtrada.	 As	 amostras	
foram	acondicionadas	em	frascos	de	500mL,	fixadas	em	solução	
de	formaldeıd́o	a	4%,	neutralizado	com	tetraborato	de	sódio.
Dados	 abióticos	 de	 temperatura,	 salinidade,	 condutividade,	
pH,	oxigênio	dissolvido	e	demanda	bioquıḿica	de	oxigênio	foram	
registrados	para	 cada	 local	 com	um	analisador	multiparâmetro	
(YSI	5560,	Yellow	Springs	-	Ohio),	no	inıćio	e	final	de	cada	arrasto	a	
0,5	metro	da	superfıćie.















abióticos	 nos	 diferentes	 locais	 de	 coleta	 e	 perıódos	 do	 ano	 foi	
utilizado	o	teste	de	Kruskal-Wallis,	pois	os	dados	dos	fatores	abió-






























































































































































Figura	1.	A  rea	de	estudo	localizado	no	estuário	do	Rio	Curuçá	(latitudes	0 39'	e	0 44'	S;	longitudes	
o o
47 48'	e	47 53'	W),	indicando	os	locais	de	coleta.	/	Figure	1.	Study	area	located	in	the	Curuçá	River	
o o o o















<	pluviosidade 31,44	± 2,76 27	– 37 29 30,5	– 33,5
>	pluviosidade 26,5	± 0,77 25	– 28 26 26,5	– 27
DBO	(mg/L)
<	pluviosidade 4,08	± 0,66 3	– 4,85 4 4,1	– 4,7
>	pluviosidade 3,03	± 0,6 2,15	– 4,05 2 3,08	– 3,45
OD	(mg/L)
<	pluviosidade 5,72	± 0,43 5	– 6,3 5 5,73	– 6,1
>	pluviosidade 6,02	± 0,41 5,18	– 6,55 6 6,11	– 6,35
Condutividade	
(µS/cm)
<	pluviosidade 50,73	± 13,74 27,1	– 66,8 41 45,1	– 65,2
>	pluviosidade 15,41	± 4,45 10,84	– 22,9 12 12,7	– 20,3
pH
<	pluviosidade 7,9	± 0,23 7,22	– 8,12 8 7,95	– 8,06
>	pluviosidade 7,19	± 0,27 6,87	– 7,66 7 7,11	– 7,37
Salinidade
<	pluviosidade 30,76	± 8,17 16,55	– 40,8 25 27,55	– 39
>	pluviosidade 9,08	± 2,91 6,1	– 13,8 7 7,3	– 12,35
A	temperatura,	DBO,	condutividade,	pH	e	a	salinidade	apre-

































































C1 C4 M1 M4
Curuçá Muriá
Temp.	(ºC):	KW-H(7;32)	=	2,09;	p	=	0,95


















C1 C4 M1 M4
Curuçá Muriá
DBO	(mg/L):	KW-H(7;32)	=	0,2874;	p	=	0,9999


















C1 C4 M1 M4
Curuçá Muriá
OD	(mg/L):	KW-H(7;32)	=	5,28;	p	=	0,63

































C1 C4 M1 M4
Curuçá Muriá
Condut.	(mS/cm):	KW-H(7;32)	=	2,18;	p	=	0,95












C1 C4 M1 M4
Curuçá Muriá
pH:	KW-H(7;32)	=	6,40;	p	=	0,49


















C1 C4 M1 M4
Curuçá Muriá
Salinidade:	KW-H(7;32)	=	2,18;	p	=	0,95







































































C1 C4 M1 M4
Curuçá Muriá
Log	zoea	I:	F(7;24)	=	1,22;	p	=	0,33






















































C1 C4 M1 M4
Curuçá Muriá
Log	zoea	II:	F(7;24)	=	0,58;	p	=	0,77
















































































































































































































































































R	Spearman T(n-2) p-valor R	Spearman
Temperatura	(ºC) 0,34 1,99 0,05* 0,21 1,16 0,25
DBO	(mg/L) 0,39 2,38 0,02* 0,39 2,29 0,03*
OD	(mg/L) -0,24 -1,38 0,18 -0,08 -0,45 0,66
Condutividade	(mS/cm) 0,44 2,70 0,01* 0,32 1,87 0,07
pH 0,47 2,89 0,01* 0,35 2,05 0,05*





















CC 1,59 10,69 6,85	± 1,71 6,68 12,91 10,27	± 1,95
CER 0 7,35 4,36	± 1,45 3,66 8,84 6,63	± 1,82









que	 é	 tıṕico	 de	 regiões	 equatoriais,	 apesar	 de	 ter	 apresentado	
menores	 valores	 no	 perıódo	 de	 maior	 pluviosidade	 e	 maiores	
valores	no	perıódo	de	menor	pluviosidade.	Carvalho	et	al.	(2013)	
encontraram	valores	constantes	de	temperatura	com	mıńima	de	







fator	 limitante	 na	 distribuição	 de	 Porcellanidae	 (EMPARANZA,	
2007;	HOLLEBONE;	HAY,	2007),	porém	trabalhos	realizados	em	
regiões	de	climas	equatoriais	mostram	a	pouca	variabilidade	da	





brasileiros	 tropicais	 do	Nordeste	do	Brasil	 onde	 a	 temperatura	
também	 é	 um	 fator	 importante	 (LACERDA	 et	 al.,	 2004),	 sendo	
mais	marcante	para	estuários	no	Norte	do	Brasil	onde	a	salinidade	
é	o	fator	chave	(MAGALHA ES	et	al.,	2006;	DIELE;	SIMITH,	2006;	
COSTA	 et	 al.,	 2008;	OLIVEIRA	 et	 al.,	 2013).	 Porém,	 Costa	 et	 al.	
(2008)	encontraram	resultados	diferentes	em	relação	à	variação	
sazonal	do	zooplâncton	em	um	estuário	amazônico	onde	identifi-






















Oliveira	 et	 al.	 (2016)	 afirmaram	que	 os	 estágios	 larvais	 do	
Decapoda	Upogebia	vasquezi	(Infra-ordem	Gebiidea)	não	sobrevi-
































de	 na	 sobrevivência	 das	 larvas.	 Oliveira	 et	 al.	 (2016)	 afirmam	
haver	um	baixo	potencial	de	sobrevivência	das	larvas	do	Decapoda	
U.	 vasquezi	 em	 baixa	 salinidade	 e	 aumento	 da	 sobrevivência	 e	
desenvolvimento	em	águas	mais	salinas.
De	 acordo	 com	 Coelho	 (1964),	 P.	 armatus	 tolera	 grandes	
variações	de	salinidade,	podendo	variar	de	12	a	44.	O	estuário	de	





























zoea	 II	 apresenta	 preferência	 por	 ambientes	 bentônicos,	 pois	
depois	 de	 aproximadamente	 vinte	 e	 quatro	 horas	 a	mesma	 se	







zoea	 I	 correlacionar-se	 significativamente	 com	 a	 salinidade	 e	 a	
zoea	II	não,	é	indıćio	da	zoea	II	estar	apta	às	flutuações	deste	fator	






ocasionado	 pela	 variação	 dos	 parâmetros	 ambientais	 e	 pela	







Os	 resultados	 deste	 estudo	 indicam	que	 a	 precipitação	 é	 o	
principal	fator	responsável	pelas	oscilações	de	salinidade,	o	que	
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